
737

ANÁLISE MICROBIOLÓGICA NAS MAMADEIRAS 

UTILIZADAS EM UMA CRECHE DA REDE MUNI-

CIPAL DE ENSINO NA CIDADE DE ARARA

MICROBIOLOGICAL ANALYSIS IN THE 

BOTTLES USED IN A DAY CARE CENTER IN 

THE MUNICIPAL SCHOOL SYSTEM IN THE 

CITY OF ARARA

Patrícia Bivar Cândido1

Ana Beatriz Varelo Albino2

José Eduardo Adelino3

1 Graduada em Farmácia pela UNINASSAU
2 Graduada em Farmácia pela UNINASSAU
3 Professor Orientador Me. do Curso de Farmácia da UNINAS-
SAU

Resumo: As mamadeiras torna-

ram-se utensílios essenciais no 

auxílio da alimentação infantil, 

todavia, são objetos de fácil con-

taminação por microrganismos 

que podem engendrar patoge-

nias oriundas principalmente de 

bactérias. A Escherichia coli, a 

Citrobacter, a Enterobacter e a 

Klebsiella são bactérias que per-

tencem ao grupo dos coliformes 

e podem desencadear distúrbios 

gastrointestinais, caracterizados 

por diarreia aquosa, infecção uri-

nária, pneumonia e meningite. 

A não desinfecção correta das 

mamadeiras expõem crianças ao 

risco de infecção por esses agen-

tes. O objetivo do presente tra-

balho foi     realizar a avaliação  
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microbiológica para a possível 

detecção de coliformes termo-

tolerantes (E. Coli) em mama-

deiras usadas em uma creche da 

rede pública na cidade de Arara 

- PB, onde foram coletadas as 

amostras, condicionadas em reci-

pientes adequados e transferidas 

ao laboratório para análises do 

kit COLItest®. Foram analisadas 

20 mamadeiras, compartilhadas 

pelas crianças, que revelaram a 

presença de coliformes totais em 

85%, dentre essas foi detectada a 

presença da Escherichia coli em 

23,5%, e somente em 15% do to-

tal fi caram negativas para ambas 

cepas. Os resultados apontaram 

para a hipótese de que existem 

falhas na higienização das ma-

madeiras e das mãos dos profi s-

sionais que as manipulam, sendo 

necessário instruí-los sobre as 

Boas Práticas de Manipulação de 

Alimentos (BPM).

Palavras-chaves: crianças; de-

sinfecção; creche; saúde pública; 

coliformes fecais.

Abstract: Baby bottles have 

become essential tools to aid in-

fant feeding, however, they are 

objects of easy contamination 

by microorganisms that can en-

gender pathogens arising main-

ly from bacteria. Escherichia 

coli, Citrobacter, Enterobacter 

and Klebsiella are bacteria that 

belong to the coliform group 

and can trigger gastrointestinal 

disorders, characterized by wa-

tery diarrhea, urinary tract infec-

tion, pneumonia and meningitis. 

Failure to properly disinfect baby 

bottles exposes children to the 

risk of infection by these agents. 

The objective of the present work 

was to carry out a microbiologi-

cal evaluation for the possible 

detection of thermotolerant co-

liforms (E. Coli) in baby bottles 
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used in a public day care center 

in the city of Arara - PB, where 

the samples were collected, con-

ditioned in suitable containers 

and transferred to the laboratory 

for analysis of the COLItest® 

kit. Twenty bottles shared by the 

children were analyzed, which 

revealed the presence of total 

coliforms in 85%, among which 

the presence of Escherichia coli 

was detected in 23.5%, and only 

15% of the total were negative 

for both strains. The results point 

to the hypothesis that there are 

fl aws in the hygiene of bottles 

and the hands of the professio-

nals who handle them, and it is 

important to instruct them about 

Good Food Handling Practices 

(BP).

Keywords: kids; desinfection; 

nursery; public health; fecal co-

liforms.

INTRODUÇÃO 

No Brasil cerca de 10 

a 15% das crianças frequentam 

creches gratuitas na pré-escola. 

Esse convívio social na creche 

expõe as crianças a patologias 

quando contrastado com as que 

permanecem em casa. Essa inte-

ração na escola pode desencadear 

a transmissão de doenças carac-

terizadas pelo comportamento 

oro–fecal de crianças menores 

de 5 anos, e que ainda apresen-

tam um sistema imunológico em 

formação inicial (OLIVEIRA et 

al., 2014).

A família Enterobacte-

riaceae apresenta dois subgrupos, 

os coliformes totais e os termoto-

lerantes. Os coliformes totais são 

encontrados facilmente na na-

tureza, principalmente na água. 

São bactérias Gram negativas, 

não fastidiosas, bacilos, anaeró-

bios e aeróbios facultativos, não 
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esporulados, móveis ou não, fer-

mentadores de lactose que cres-

cem em meios que possuam sais 

biliares (DA SILVA, 2017). 

Sendo assim, tem-se 

como os principais representan-

tes do grupo coliformes tem-se 

os gêneros Klebsiella, Citrobac-

ter e Enterobacter. Já a Esche-

richia coli é um biomarcador, e 

sua presença na água é indicativo 

de contaminação fecal (RODRI-

GUES e DINIZ, 2019). 

O termo “coliformes 

fecais” vem sendo cambiado 

por coliformes termotolerantes. 

Vale ressaltar que a Escherichia 

coli ainda é considerada uma 

das principais bactérias deste 

grupo, pois sua presença indica 

contaminação recente por maté-

ria fecal (SILVA et al., 2017). Os 

coliformes termotolerantes, ain-

da assim, quando presentes, são 

uma indicação de contaminação 

de origem fecal, por ter represen-

tantes que fazem parte do trato 

intestinal do homem, bem como 

de animais homeotérmicos, sen-

do eliminadas nas fezes (PAULA 

e LINO 2021).

Por isso, os coliformes 

termotolerantes, precedentemen-

te classifi cados como coliformes 

fecais, são comensais na micro-

biota intestinal (seu habitat), fer-

mentam a lactose e produzem 

gás no intervalo de 24 horas, com 

temperatura média entre 44,5-

45,5ºC, por esse motivo recebeu 

a nomenclatura termotolerantes 

(DA SIVA et al., 2020). 

Quando a nomenclatura 

“coliformes fecais” foi idealiza-

da, seu intuito era abarcar bac-

térias exclusivamente oriundas 

do trato gastrintestinal, como a 

Escherichia coli. Porém, é sabido 

que outros grupos de origem não 

fecal fazem parte desse gênero, e 

como exemplo temos a Klebsiella 

pneumoniae, a Enterobacter cloa-
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cae e a Citrobacter freundii, onde 

a água e o solo são seu habitat 

(CROXEN et al., 2013). 

Além disso, uma parte 

signifi cativa das cepas da Esche-

richia coli não provocam doen-

ças, porém há evidências que um 

grupo seleto do gênero induz a 

infecções graves como meningi-

te, intoxicação alimentar, infec-

ção do trato urinário, pneumonia 

e infecção intestinal (SILVA et 

al., 2017). 

Variáveis patogênicas 

das cepas da Escherichia coli 

são responsáveis por ablaquear 

formas severas de infecções, no 

intestino, causando crises diar-

reicas agudas, no trato urinário e 

provavelmente uma bacteremia. 

Dentre as variações das cepas 

da Escherichia coli distinguidas 

como patógenas, constam a Es-

cherichia coli Enterohemorrágica 

(EHEC), Escherichia coli Ente-

rotoxigênica (ETEC), Escheri-

chia coli Enteroinvasiva (EIEC), 

Escherichia coli Enteroagregante 

(EAEC), Escherichia coli Entero-

patogênica (EPEC) e Escherichia 

coli de adesão difusa (JESSER e 

LEVY 2020).

Uma das consequências 

da infecção por enterobactérias é 

a diarreia, registrada em 1,7 bi-

lhões de casos, ocasionando cer-

ca de 1,8 milhões de óbitos por 

ano, nos países subdesenvolvi-

dos, onde as crianças são o grupo 

mais afetado (BARBOSA, 2019). 

       Dessa forma, o pre-

sente estudo teve como objetivo 

detectar a possível contaminação 

de mamadeiras por coliformes 

presentes na Creche Municipal 

Severino Pereira da Silva, pos-

sibilitando conhecer a qualidade 

higienossanitária desses utensí-

lios. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRI-

CA 
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Com a mulher ativa-

mente no mercado de trabalho, 

a mamadeira tornou-se um uten-

sílio muito apreciado devido a 

sua praticidade. Diante do fato, 

a nutrição infantil na fase inicial 

da vida requer muita atenção. O 

contato com bactérias é algo pro-

vável e pode afetar a saúde da 

criança. 

Porém, diversas  ati-

tudes auxiliam na restrição de 

contaminação biológica. Proce-

dimentos como a utilização de 

água fervida, higienização das 

mamadeiras, arruelas e demais 

utensílios, associada ao uso de 

fórmulações adequadas, garan-

tem a segurança na alimentação 

das crianças que, por motivos 

diversos, são impossibilitadas 

de serem amamentadas por suas 

mães, fazendo-se necessária a 

utilização de fórmulas infantis 

(OLIVEIRA, MORENO e SI-

LIANO, 2017). 

Ademais, o leite é o 

principal alimento ofertado na 

mamadeira, tendo  em vista que 

este alimento é tido como sendo 

uma forma adequada e adepta de 

crescimento bacteriano, ao qual 

passa a sofrer modifi cações em 

espaços de tempo curtos. Logo, a 

higienização mal realizada pode 

afetar diretamente na saúde das 

crianças, pois os resíduos do lei-

te, da saliva, como também os 

resíduos do plástico presente na 

mamadeira podem trazer riscos à 

saúde, e pode ser um veículo de 

contaminação de microrganis-

mos patogênicos. As crianças re-

presentam um grupo de risco por 

serem mais vulneráveis às infec-

ções, desde um leve desconforto 

até reações intensas que podem 

provocar a morte, sendo neces-

sária a avaliação microbiológica 

de mamadeiras (GALEGO et al., 

2017). 
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Percebe-se que a prolife-

ração dos coliformes na presença 

da água ocorre de maneira extre-

mamente favorável, sendo este o 

ambiente ideal. Dessa forma, fi ca 

evidente que os coliformes ter-

motolerantes estão diretamente 

atrelados a diversas doenças que 

provocam infecções intestinais 

em seres humanos (SPECIAN et 

al., 2021). 

A higienização inade-

quada das mamadeiras benefi -

ciam a manifestação da Esche-

richia coli, onde nota-se que a 

partir do momento em que estas 

são usadas com mais frequência, 

e não apresentam a higienização 

apropriada, favorecem o meio 

ideal para a multiplicação bacte-

riana (GENELAC, 2013). 

Além disso, a relação de 

tempo que há entre a       mani-

pulação e a distribuição da ma-

madeira, bem como a higiene dos 

dois processos, confi guram-se 

como sendo de suma importân-

cia na transmissão de  patologias 

oportunistas (FLORES et al., 

2018).

É importante ressaltar 

um estudo, que teve como  prin-

cipal fi nalidade, identifi car as 

principais bactérias presentes em 

bicos de mamadeiras e em copos 

infantis. E que foi constatado nas 

análises desenvolvidas, a presen-

ça do gênero Staphylococcus sp 

(cocos Gram positivos e catalase 

positiva), bem como a presen-

ça de enterobactérias em 100% 

das amostras analisadas (OLI-

VEIRA, MORENO e SILIANO 

2017). 

Vale evidenciar que a 

Escherichia coli é um bastonete 

Gram-negativo, oxidase negati-

va, que suporta temperaturas de 

44º a 45°C, provocando a rea-

ção de fermentação da lactose e 

do manitol, e consequentemente 

produzindo gás, ácido e indol do 
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aminoácido triptofano (KONE-

MAN, 2018). 

A lavagem das mãos 

deve ser criteriosa, o manuseio 

dos utensílios desinfectados 

deve ocorrer usando um pega-

dor           universal, e o enxague 

desses itens deverá ser com água 

corrente e abundante (BRAN-

DÃO et al., 2018). 

Reforçando o conteúdo 

do presente estudo, no tocante a 

higienização de  mamadeiras, vi-

sando impugnar possíveis infec-

ções bacterianas, nota-se que a 

confi rmação da presença micro-

biana, em mamadeiras, está inti-

mamente relacionada a qualidade 

higiênico-sanitária do ambiente 

onde as mesmas são manuseadas 

(FLORES et al., 2018).

Diante disso, fi ca enten-

dido a essencialidade da desin-

fecção de mamadeiras, dos bicos, 

protetores plásticos e arruelas 

pelo processo de fervura em água 

pelo tempo de 5 minutos ou mes-

mo através da imersão  completa 

numa solução de hipoclorito de 

sódio a 0,02% durante 15 mi-

nutos em um recipiente plástico 

com tampa, com especifi cidade 

para esta fi nalidade, apresentam-

-se muito efi cazes.                  

MATERIAL E MÉTODOS

MODELO DE ESTUDO 

Trata-se de uma pesqui-

sa de natureza aplicada, aborda-

gem qualitativa  com objetivo  

exploratório, usando procedi-

mentos técnicos na verifi cação 

da possível presença de colifor-

mes nas mamadeiras usadas pe-

las crianças em uma creche. A 

secretaria municipal de educação 

do município da Cidade de Arara 

aprovou a realização do estudo 

através de ofício assinado pelos 

pesquisadores, autorizando a co-
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leta das amostras de estudo da 

pesquisa. A análise da pesquisa 

foi realizada por meio da coleta 

de amostras de 20 mamadeiras 

de uma creche da rede municipal 

de Arara, compartilhadas pelas 

crianças.  

ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado 

no ano de 2022 em uma creche 

da rede Municipal de Ensino, si-

tuada na cidade Arara - PB. Es-

tão matriculadas 164 crianças na 

faixa etária de 0 a 6 anos, que 

permanecem na creche no perío-

do das 7h30min às 16h30min.

AMOSTRAGEM

Foram analisadas as 20 

mamadeiras existentes na creche 

que são compartilhadas pelas 

crianças, demonstradas na Figu-

ra 1.

FIGURA 1: Mamadeiras usadas na pesquisa

Fonte: Autores da pesquisa
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COLETA DAS AMOSTRAS

A coleta foi executada 

em um único momento no mês 

de outubro no ano de 2022, sen-

do realizada após a higienização 

dos utensílios, executadas pelos 

profi ssionais do setor de cozinha 

e seguindo os processos de rotina 

da creche. Ao término da lava-

gem, os pesquisadores adiciona-

ram 50 mL de água destilada, em 

cada uma das 20 mamadeiras, 

visando colher material para aná-

lise. Cada utensílio representou 

uma amostra, que foi acondi-

cionada em recipientes estéreis, 

buscando evitar contaminações 

externas. 

O transporte da creche 

ao laboratório Multidisciplinar 

de Microbiologia - Parasitologia 

do Centro Universitário Maurí-

cio de Nassau, decorreu sob re-

frigeração em uma caixa isotér-

mica contendo gelox, conforme 

a Figura 2. O intervalo decorrido 

entre a coleta das amostras e o 

início das análises foi de 9 horas, 

seguindo as orientações presen-

te no prospecto do COLItest® 

(KLP Diagnósticos). 

As áreas das mamadei-

ras analisadas foram: parte inter-

na e externa de todo o copo, que 

vai da rosca até fundo, bem como 

a parte interna e externa da rosca 

e do bico.
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FIGURA 2: Transporte das amostras coletadas

Fonte: Autores da pesquisa

CULTIVO

O Cultivo foi realizado 

adicionando o COLItest® nas 

amostras coletadas após a lava-

gem das mamadeiras. Referente 

ao COLItest®, é um meio de cul-

tura rico em nutrientes composto 

por Digestão Péptica de Tecido 

Animal, Extrato de Bife, Extra-

to de Levedura, Cloreto de Só-

dio e Ágar, adicionados de MUG 

(4-Metillumbeliferil b-D-Glicu-

ronid), que é responsável por fa-

vorecer o crescimento de bacté-

rias gram negativas, como as do 

grupo coliformes, e proporciona 

a identifi cação da Escherichia 

coli, validado pela American 

Public Health (APHA), Ameri-

can Water Works Association 

(AWWA) e a Water Environment 
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Federation (WEF), descrito no 

Standard Methods for the Exa-

mination of Water and Wastewa-

ter, pelo Instituto de Tecnologia 

dos Alimentos (ITAL) do Estado 

de São Paulo. Um sachê de CO-

LItest® foi acrescentado a cada 

uma das amostras, em seguida 

homogeneizadas e colocadas na 

estufa bacteriológica da marca 

DeLeo, com controlador de tem-

peratura, a 37°C no intervalo de 

18 a 48 horas, para incubação dos 

microrganismos. 

Figura 3 e 4: Amostra de água das mamadeiras durante e após incubação do

COLItest®.

Fonte: Autores da pesquisa

Os testes de detecção 

de coliformes foram executados 

com o COLItest® da KLP - Pro-

dutos para Diagnósticos confor-

me a Figura 3. O meio de cultura 

contém substâncias nutrientes e 

MUG (detecção fl uorogênica de 

Escherichia Coli) que, inibe o 

crescimento de bactérias Gram-

-positivas privilegiando a proli-

feração das bactérias Gram-ne-

gativas, a qual o grupo coliforme 

pertence, sendo possível a detec-

ção da Escherichia coli por meio 

do indol após incubação a 37ºC 

na estufa bacteriológica (DeLeo) 
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no período entre 18 e 48 horas 

como demonstrado na Figura 4. 

Como se trata de um 

meio de Cultura Seletivo e Dife-

rencial, são adicionados inibido-

res que inviabilizam o crescimen-

to de bactérias gram positivas, 

sem afetar o desenvolvimento 

das bactérias gram negativas, ob-

jeto da pesquisa.

Visto isso, a análise de 

coliformes totais e E. Coli seguiu 

as diretrizes do fabricante do 

COLItest® e ocorreu de forma 

colorimétrica, ou seja, através da 

mudança de cor do meio de cul-

tura. O recipiente com a amostra 

foi mantido 24 horas a tempera-

tura de 37°C na estufa. O COLI-

test®, quando positivo na presen-

ça de coliformes totais, apresenta 

turbidez e mudança de cor do 

meio de cultura (conforme o pH), 

fenômeno este que ocorreu de-

vido a fermentação da lactose, 

transformando a cor púrpura da 

amostra em amarelo por meio da 

hidrólise provocada pela enzima 

β-D-galactosidase, representadas 

na Figura 6 e na Tabela 1.  
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Figura 9: Tabela de interpretação de resultado
COLItest® CRESCIMENTO MUDANÇA DE COR

PARA A TONALIDADE
AMARELA

REATIVO DE KOVACS
(INDOL)

Negativo - - -

Coliformes totais + + -

E. coli + + +

Fonte: LKP produtos para diagnósticos LTDA

Figura 5 e 6: Amostra positiva (púrpura) e negativa (amarela) para coliformes totais

Fonte: Autores da pesquisa

Na Figura 6 consta a de-

tecção dos coliformes totais e da 

Escherichia coli realizada através 

da contagem das amostras que 

apresentaram resultado positivo 

(amarela e turva), conforme cita-

do anteriormente. 

Para a identifi cação e/

ou confi rmação da presença de 

Escherichia coli, foi executado 

o teste do Indol de acordo com o 

exposto na Figura 7 (produzido 

pela decomposição do aminoáci-

do triptofano pelas enterobacté-

rias que clivam, formando indol, 

ácido pirúvico e amônia), que 

consiste na adição de 3-5 gotas 

ou 0,2 mL do reativo de kovacs 
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(indol) em 5 mL da amostra (po-

sitiva para coliformes totais). O 

teste fi ca positivo para este mi-

crorganismo nas amostras, com 

a formação de um anel vermelho 

na superfície do meio de cultura.

Figura 7: Teste de Indol positivo (anel vermelho) e negativo (sem anel) para E. coli

Fonte: Autores da pesquisa

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO 

Das 20 amostras ana-

lisadas, apresentaram positivi-

dade para coliformes totais 85% 

(N=17) e 15% (N=3) tiveram re-

sultados negativos, ou seja, au-

sência de microrganismo do gru-

po coliformes. 
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Gráfico 1: Gráfico dos resultados da pesquisa com COLItest® para Coliformes Totais

Fonte: Autores da pesquisa

Dentre as amostras po-

sitivas para coliformes totais 

(N=17) foi realizada a pesquisa 

para detecção da presença da Es-

cherichia coli (indicativo de con-

taminação fecal), em que foi pos-

sível constatar que 23,5% (N=4) 

delas apresentaram resultado po-

sitivo para esse agente do grupo 

de coliformes termotolerantes.
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Gráfico 2: Gráfico dos resultados da pesquisa com COLItest® para E.coli

Fonte: Autores da pesquisa

Na literatura científi ca 

constam pesquisas realizadas 

em mamadeiras de diversas es-

colas que ressaltou a importân-

cia dos processos de limpeza e 

desinfecção desses itens usados 

nas escolas, que demonstraram o 

crescimento de coliformes. Ficou 

confi rmado que os funcionários 

responsáveis não executavam 

corretamente as técnicas de hi-

gienização e desinfecção das ma-

madeiras (FLORES et al., 2019).

Em um estudo realizado 

em 5 escolas públicas do Mara-

nhão (PI) analisou-se as mãos 

dos funcionários e as superfícies 

onde os alimentos eram mani-

pulados. Os pesquisadores rela-

taram que a contaminação por 

coliformes nas instituições de 

ensino, provavelmente ocorreu 

através fatores que vão da capta-

ção da água no sistema público, 
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em alguma defi ciência na rede 

de distribuição, ou mesmo na au-

sência de higienização do reser-

vatório da água das instituições 

(OLIVEIRA et al., 2019).

Além disso, das 17 ma-

madeiras do presente estudo 

que positivaram para colifor-

mes totais, 23,5% apresentaram 

positividade para E. coli. Esse 

fato ressalta a importância da 

conscientização dos colabora-

doras quanto as boas práticas de 

manipulação, e no tocante que o 

manipulador de alimentos tem 

que estar atento ao seu asseio 

pessoal, visando evitar uma con-

taminação cruzada que acarrete 

no processamento dos alimentos 

das crianças (DEL’ARCOS et al., 

2020).

A falta de orientação so-

bre as Boas Práticas de Manipu-

lação de Fabricação (BPF), evi-

denciou em um estudo realizado 

em escolas municipais de Santa 

Maria (RS), onde a higienização 

das mãos e bancadas das escolas 

eram inefi cazes, aumentando a 

contaminação após esses proces-

sos (RAVANELLO et al., 2021).

Determinados estudos 

abordam que as fórmulas infan-

tis, que necessitam da adição de 

água, estão sujeitas à contami-

nação no processo de preparo. 

Decorrente da má, ou mesmo 

ausência da higienização das 

mãos dos manipuladores, como 

também dos utensílios e equipa-

mentos envolvidos. Sendo assim, 

fi ca evidenciado a importância 

em reforçar as boas práticas de 

manipulação, os procedimentos 

de higienização de equipamentos 

e manipuladores, de forma que 

sejam evitadas as transmissões 

de doenças (SOUZA et al., 2020).

Ademais, em Santa Rita 

(PB) foi averiguada a potabilida-

de da água de 12 escolas estadu-

ais, municipais e privadas, em 
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que se constatou que 100% delas 

foram positivas para coliformes 

totais e em 33,3% (4) confi rma-

ram a presença de coliformes 

termotolerantes (MORAIS et al., 

2018). As crianças estiveram ex-

postas ao risco de ingerir esses 

agentes entéricos, que podem 

provocar diversas doenças decor-

rentes da água contaminada ofer-

tada a elas todos os dias. 

A presença dos colifor-

mes, principalmente os termoto-

lerantes (biomarcadores de con-

taminação fecal), alertam para a 

importância da análise da água 

consumida nas escolas, que ne-

cessitam de controles microbioló-

gicos e químicos periodicamente 

(MORAIS et al., 2018).

Na avaliação microbio-

lógica realizada na água con-

sumida em escolas do ensino 

fundamental da rede pública de 

Fortaleza (CE), constatou-se que 

93,33% (N=14) das amostras es-

tavam dentro do padrão de posi-

tividade para bactérias do grupo 

de enterobactérias, porém 33% 

(N=5) delas identifi caram a pre-

sença para coliformes totais e 

6,66% (N=1) foi positivo para co-

liformes termotolerantes (LIMA 

et al., 2020).

A pesquisa pratica-

da em Teixeira de Freitas (BA), 

averiguou 4 creches da rede mu-

nicipal, onde foram analisadas 

32 amostras oriundas dos bebe-

douros e das torneiras das ins-

tituições. Foi possível constatar 

a presença de coliformes totais 

em 34,37% delas e coliformes 

termotolerantes em 3,12%. Algu-

mas publicações no Brasil sobre 

a detecção de microrganismos 

na água de bebedouros em redes 

de ensino, confi rmam a presença 

do grupo de coliformes na água 

ingerida pelas crianças (MEIRA, 

SILVA e FORTUNA, 2018).

A não detecção do gru-
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po coliformes e termotolerantes 

em algumas amostras de água 

analisadas, não garantem sua po-

tabilidade, já que foram detecta-

dos outros tipos de patógenos nos 

bebedouros. O que se leva a crer 

que a contaminação está direta-

mente relacionada a negligência 

alusiva a higienização dos reser-

vatórios de água que abastecem 

as escolas e os próprios bebedou-

ros (ALENCAR et al., 2020).

É relevante destacar que 

a E. coli  apresenta cepas pato-

gênicas que provocam diversas 

doenças. Essas cepas são iden-

tifi cadas como diarreiogênicas, 

destacando os subtipos: E. coli 

enteropatogênica (EPEC), E. coli 

enterotoxigênica (ETEC), E. coli 

enterohemorrágicas (EHEC), E. 

coli enteroinvasora (EIEC), E. 

coli difusa aderente (DAEC) e 

E. coli enteroagregativa (EAEC); 

com os subtipos extra – intesti-

nais (ExPEC): E. coli uropatogê-

nica (UPEC) e E. coli meningite 

neonatal (NMEC) (CROXEN et 

al., 2013). 

Observa-se que as en-

terotoxinas bacteriana ou li-

popolissacarídeo (LPS) é uma 

molécula presente na membrana 

externa das bactérias gram-nega-

tivas - substância tóxica ligada à 

parede celular (GUIMARÃES, 

2017), que induzem a secreção 

de cloreto, sódio e água no lúmen 

intestinal (BOLICK et al., 2018). 

As enterotoxinas produ-

zidas pela variante do tipo ETEC, 

provocam danos citotóxicos na 

mucosa, desordenando o intesti-

no secretando água e eletrólitos. 

Sendo responsável por uma sim-

ples diarreia, podendo chegar a 

uma séria disenteria infl amatória 

(CROXEN; FINLEY,2010).

Já a Escherichia coli do 

tipo enteropatogênica (EPEC) 

também é uma cepa patogênica 

que provoca infecção intestinal, 
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inserida na categoria de bacté-

rias E. coli diarreiogênicas, jun-

tamente a outras cinco variações 

de bactérias (GOMES et al., 2016; 

PEIRANO et al., 2018). A EPEC 

é o agente etiológico da diarreia 

aguda em crianças com idade in-

ferior a 5 anos (ABDULLAHI et 

al., 2018).

No Sudeste, mais es-

pecifi camente no estado de São 

Paulo, um estudo relata um surto 

por E. coli, atingindo severamen-

te a população na faixa etária de 

1 a 4 anos, porém com aumento 

signifi cativo também nas faixas 

etárias entre 5 a 19 anos, bem 

como entre 20 e 49 anos. Nos 

anos de 2009 a 2015, ocorreu o 

segundo surto de diarreia provo-

cada pela STEC (E. coli produto-

ra da toxina Shiga) nos Estados 

Unidos, sendo uma das causas 

mais comuns de hospitalizações, 

e até mesmo com relatos de mor-

tes. 

Nos países da América 

Latina, com destaque para Ar-

gentina, Uruguai, Chile e princi-

palmente a Venezuela, tem-se a 

EPEC (E. coli Enteropatogênica) 

como a variante mais representa-

tiva. Já no México, Nicarágua e 

Colômbia prevaleceu a ETEC (E. 

coli Enterotoxigênica). O Bra-

sil, Peru e Paraguai teve o tipo 

EAEC (E. coli enteroagregati-

va) como forma mais prevalente 

(AGUIAR, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do exposto, con-

cluiu-se que esse utensílio de fá-

cil sucção e praticidade, que são 

as mamadeiras, também é uma 

porta de entrada importante e de 

fácil acesso para microrganis-

mos, com alto poder de desenca-

dear doenças no trato gastroin-

testinal. O resultado das análises 

evidenciou um número conside-
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rável de amostras positivas para 

coliformes totais, o que indica 

uma grave defi ciência por parte 

da equipe responsável pela higie-

ne e armazenamento correto das 

mamadeiras. Observou-se tam-

bém, a presença de uma bactéria 

do grupo de coliformes termoto-

lerantes (E. coli), que é indicativo 

exclusivo de contaminação fecal, 

associada a casos esporádicos e 

surtos de diarreia infantil. Por se 

tratar de crianças na faixa etária 

entre 0 há 6 anos, as condições se 

tornam mais preocupantes, pois 

estão na construção da imunida-

de adquirida, bem como na for-

mação da sua microbiota intesti-

nal. Constatou-se a necessidade 

por parte da equipe de cuidado-

ras desse setor, a intensifi cação 

da desinfecção e manuseio cor-

reto das mamadeiras, tendo em 

vista o bem-estar e a saúde das 

crianças.

Os resultados constados 

na pesquisa, expressam a necessi-

dade de um treinamento de todos 

os funcionários da creche sobre 

Boas Práticas de Manipulação 

(BPM), técnicas de higienização 

e esterilização das mamadeiras, 

bem como, esclarecer o papel, 

que cada um deles tem na saúde 

das crianças.
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